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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade de Taubaté encaminha a este Conselho, pelo Ofício R Nº 423/2009, protocolado em 27/11/2009, a documentação referente ao Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Logística, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, modificada pela Deliberação CEE nº 99/2010 (fls. 02).

Para emissão de parecer técnico sobre o reconhecimento do Curso, foram indicados os Especialistas Professores Doutores Antonio Robles Júnior e Fernando Augusto Silva Marins, conforme Portaria CEE/GP nº 52, de 18/03/2010 (fls. 164), que produziram o Relatório circunstanciado anexado de fls. 166 a 172.

Analisado pela Assistência Técnica deste Conselho (fls. 179-187), o Processo foi encaminhado para a elaboração de Parecer em 01/09/2010.

1.2 APRECIAÇÃO
A estrutura curricular do Curso foi aprovada pela Deliberação CONSEP Nº 161/2008. A introdução de disciplinas específicas possibilita a obtenção do Título de Tecnólogo com a apostila no verso do diploma.
A responsável pelo Curso é a Profª. Ms. Marlene Ferreira Santiago, Chefe do Departamento de Economia, Contabilidade, Administração e Secretariado – ECA (fls. 52).
Dados Gerais (fls. 03)
· Horário de Funcionamento:

· dias da semana: 2ª a 6ª feira

· noite – das 18h30 às 22h45

· Duração da hora/aula: 60 minutos

· Carga horária total do curso: 1.902 horas

· Número de vagas oferecidas no período noturno:

· 120 vagas anuais
· Tempo de integralização: mínimo de 4 (quatro) semestres ou 2 (dois) anos; e máximo de 7 (sete) semestres ou 3½ (três e meio) anos.
Inicialmente são apresentados: Histórico da Universidade de Taubaté e os cursos atualmente ofertados nas áreas de Biociências, Ciências Exatas e Ciências Humanas, bem como os oferecidos pela parceria Universidade de Taubaté – UNITAU e o Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras – UNIARARAS, com os respectivos atos legais de reconhecimento e renovação de reconhecimento (fls. 32 a 48).

A seguir, de fls. 52 a 55, é descrita a composição dos seguintes órgãos: Departamento de Economia, Contabilidade, Administração e Secretariado – ECA, Conselho Departamental, Reitoria, Conselho Universitário, conselho de Administração e Conselho de Ensino e Pesquisa.
A justificativa, os objetivos, e as competências e habilidades desejadas ao profissional formado no curso, encontram-se às fls. 63.
A estrutura curricular do Curso, atualmente em vigor, foi aprovada pela Deliberação CONSEP nº 161/2008, encontrando-se descrita às fls. 97/98, com o seguinte resumo (fls. 28):

	
	Grupos de Formação
	C/H
	% do Total

	Grupo I
	Formação Básica e Instrumental
	544
	34

	Grupo II
	Formação Profissional
	782
	49

	Grupo III
	Complementares
	272
	17

	
	Sub-total
	1.598
	100

	Grupo IV
	Prática desportiva (opcional)
	34
	

	Grupo V
	Estágio Supervisionado
	150
	

	Grupo VI
	Trabalho de Conclusão de Curso
	120
	

	
	Total
	1.902
	100


A carga horária total do Curso, de 1.632 horas, atende ao estabelecido no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, Eixo ‘Gestão e Negócios’, que prevê uma carga horária mínima de 1.600 horas, e à Deliberação CEE nº 100/2010, que dispõe sobre os procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora/aula.
Além da carga horária mínima obrigatória, há o desenvolvimento de estágio supervisionado (150 horas), e um trabalho de conclusão de curso, com 120 horas de atividades.

Cabe destacar que os Cursos Superiores de Tecnologia da Área de Gestão, com um mínimo de 1600 horas de atividades, são de difícil execução no período noturno, sem aulas aos sábados, como ocorre com o Curso ministrado pela Unitau. Assim, a IES lança mão de atividades complementares para possibilitar que o aluno consiga realizar 374 horas de atividades no 1º semestre e 408 horas de atividades nos demais, num total de 1598 horas de atividades (e não 1632 horas como consta da documentação encaminhada pela IES que computa 34 horas de atividades de uma disciplina não obrigatória).
Além disso, as atividades complementarem não podem ser cumpridas no horário destinado às aulas. Este fato já foi criticado na análise de outro Curso Superior de Tecnologia, da Instituição e, aparentemente, continua sendo praticado. Efetivamente, as disciplinas ditas de “atividades complementares” têm as seguintes ementas:

Disciplina: ATIVIDADES COMPLEMENTARES I (GERAL)

Carga horária: 68 h/a

Ementa: Participação em palestras técnico-científicas nas áreas específicas de tecnologia, visando crescimento especialmente no que diz respeito às responsabilidades sociais que implicam no exercício da profissão.

Disciplina: ATIVIDADES COMPLEMENTARES II (Laboratório)

Carga horária: 68 h/a

Ementa: Manipular algumas das ferramentas básicas de cálculo e automação em vendas e logística - planilhas eletrônicas, sistemas de banco de dados, associadas à disciplina TI aplicada à Logística.

Disciplina: ATIVIDADES COMPLEMENTARES III (LOGÍSTICA)

Carga horária:68 h/a

Ementa:Treinamento de utilização de ferramentas básicas de cálculo e automação de sistemas de logística. Atualização profissional específica. Participação em projetos de iniciação científica, semanas pedagógicas, mostras de ciências.

Disciplina: ATIVIDADE COMPLEMENTARES IV (INTERDISCIPLINAR)

Carga horária: 68 h/a

Ementa: Treinamento de apresentação de palestras técnicas, seminários, minicursos de área específica, como estratégia competitiva valorizando a auto-imagem e o relacionamento interpessoal.

Percebe-se que as ementas se apresentam de forma bastante básica, vaga, e de difícil averiguação de seu desenvolvimento que é feito extraclasse. Tal característica deverá ser analisada pela Instituição pois, a despeito da legislação ser omissa quanto à inclusão das atividades complementares na carga horária mínima do curso, para uma graduação que apresenta um total de 1598 horas de atividades, 272 horas serem realizadas dessa forma é, no mínimo um convite à burla do tempo mínimo determinado que acaba se transformando em 1326 horas.

A frase é dura, mas pode ser reforçada pela análise da própria matriz curricular apresentada: as atividades complementares III, por exemplo, utilizam a participação em eventos da própria universidade para somar a carga horária correspondente. Ora, as atividades internas, de grande importância pedagógica, já estão computadas na carga horária das disciplinas ao longo da semana e, do modo como aparentemente são desenvolvidas, computam duplamente a carga horária desses eventos. Além disso, a preparação e apresentação de trabalhos científicos, das atividades complementares IV podem ser contempladas nas disciplinas de “Metodologia I e II”, já presentes na matriz curricular do curso.

Pelo exposto, percebe-se que o curso merece uma grande reflexão por parte da Instituição, o que é reforçado pela análise dos especialistas, que salientam que o perfil do profissional desejado extrapola o que os conteúdos das disciplinas que compõem o currículo conseguem oferecer.

Os especialistas fazem uma série de sugestões quanto à quantidade e a conteúdos de disciplinas que deverão ser motivo de análise por parte da Instituição. Do mesmo modo, não pode ser considerado que os alunos possam cumprir a contento as atividades complementares, sem ter horários fora do estabelecido para o curso, já bastante corrido (das 18h30 às 22h45 de segunda à sexta-feira), tornando essas atividades obrigatórias ao longo de todos os sábados do semestre (4 horas por sábado), o que, e considerando as ementas apresentadas, não tem consistência.

A Instituição deverá, ainda, introduzir disciplina obrigatória para atingir a carga horária mínima necessária e rever as atividades complementares o que deverá fazer com que seja adicionando ao curso mais um semestre de atividades e, com isso, haja um atendimento de forma plena a legislação e uma formação de maior qualidade a seus alunos, visto que a introdução de 4 horas de aulas, aos sábados, poderá fazer com que haja uma retenção muito acentuada.

Pelos motivos expostos, será concedido um prazo mínimo para o reconhecimento do curso, para que a Instituição possa rever o projeto pedagógico do mesmo e encaminhar, de forma clara, o horário em que as atividades complementares são desenvolvidas, a exata natureza dessas atividades e os esclarecimentos quanto ao fato das mesmas não estarem sendo contempladas nas disciplinas que já figuram como componentes curriculares do curso. Do mesmo modo, deverá ser acrescentada disciplina que complete a carga horária mínima exigida para Cursos Superiores de Tecnologia do eixo tecnológico da Gestão. Finalmente, haverá a possibilidade de realização das alterações sugeridas pelos especialistas e de uma reflexão sobre a formação tecnológica oferecida pela Instituição, cujo renome impõe um tratamento mais adequado aos cursos superiores de tecnologia oferecidos.
2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Logística, da Universidade de Taubaté, pelo prazo de um ano.

O presente do reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 24 de setembro de 2010.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazo

        Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Antonio Celso Pasquini, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos e Nina Beatriz Stocco Ranieri. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 06 de outubro de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de outubro de 2010.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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